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Tecnologia contra a fome

Quatro empresas de bio-
tecnologia agrícola - Mon-
santo, DuPont, Syngenta e
Dow AgroSciences - vão
compartilhar sua experi-
ência na produção de ali-
mentos com a Fundação de
Tecnologia Agrícola Africa-
na, que reúne cientistas

africanos. A Fundação de
Tecnologia quer identificar
os principais problemas
enfrentados pelos produ-
tores do continente e, para
isso, pediu ajuda às empre-
sas. A entidade, que tem
sede em Nairóbi, no Quê-
nia, e é patrocionada pela

Fundação Rockfeller, bus-
ca novas tecnologias de
produção de alimentos
para resolver o problema
da fome de 190 milhões de
africanos na região subsa-
ariana. A seca e as pragas são
as principais dificuldades
identifica das na produção

agrícola africana e a expe-
riência dessas empresas no
desenvolvimento de se-
mentes geneticamente mo-
dificadas podem ajudar os
produtores a enfrentar ad-
versidades, aposta Gor-
don Conway, presidente da
Fundação Rockfeller. •

• Exército dos EUA
e a biotecnologia

• Patrimônio
roubado no Iraque

co está particularmente preo-
cupada com o saque ao Mu-
seu Nacional de Bagdá que se
seguiu à queda do regime de
Saddam Hússein. O Museu
Nacional, que abrigava mi-
lhares de artefatos da antiga
Mesopotâmia, ficou pratica-
mente vazio e a Biblioteca
Nacional, onde estavam os
exemplares mais antigos do

Alcorão, foi incendiada. Entre
as peças que desapareceram
está um vaso de 2 metros de
altura da cidade suméria de
Uruk e a harpa de ouro de Ur,
assim como alguns dos pri-
meiros registros escritos. Para
a arqueóloga Eleanor Robson,
da Escola Britânica de Ar-
queologia no Iraque, ligada à
Universidade de Oxford, a pi-
lhagem do museu é um dos
maiores crimes contra o pa-
trimônio cultural da História,
comparável a destruição da
biblioteca de Alexandria, no
século 5, e a de Bagdá pelos
mongóis, em 1258. "Em am-
bas as ocasiões o patrimônio
da humanidade foi destruído
substancialmente", ela disse.
Segundo a antropóloga, algu-
mas peças furtadas já come-
çam a aparecer na Europa.
"Foram roubadas sob enco-
menda", denuncia. O secretá-

O Exército dos EUA quer re-
correr à pesquisa biotecno-
lógica para incrementar as
habilidades de futuros solda-
dos. A instituição convidou
grupos de três universidades
a formar parcerias com a in-
dústria a fim de criar um
Instituto de Biotecnologia
Colaborativa, que receberia
US$ 37 milhões em cinco
anos para pesquisa básica.
Sensores para armas quími-
cas e biológicas e novos dis-
positivos médicos são algu-
mas das inovações esperadas.
No passado, o Exército foi
criticado por sua forma de
lidar com tais esquemas. Vin-
te e cinco universidades de-
monstraram interesse no no-
vo instituto, de acordo com a
revista Nature. •

A Organização das Nações
Unidas para a Educação,
Ciência e Cultura (Unesco)
vai enviar uma missão com
especialistas em arqueologia
e patrimônio histórico ao
Iraque para avaliar o estrago
causado pela guerra. A Unes-
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cia está disponível gratuita-
mente em bancos de dados
abertos para cientistas que,
segundo se afirma, estão re-
gistrando mais de 120 mil vi-
sitas ao dia. O projeto teve
início em 1990, com previsão
de durar 15 anos, a um cus-
to de US$ 3 bilhões. Foi con-
cluído em menos de 13 anos
e custou US$ 2,7 bilhões. O
próximo passo é aplicar esse
novo conhecimento. Francis
Collins, diretor do Instituto
Nacional de Pesquisa do Ge-
noma Humano, a principal
agência do National Institute
of Health, prevê revoluções nas
áreas de biologia, medicina e
na própria sociedade. •

rio geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), Kofi
Annan, pediu aos outros paí-
ses para apoiar a Unesco e
impedir o comércio dos obje-
tos roubados. •

• Fuga da estação
antártica

Treze tripulantes da base de
pesquisa Vostok chegaram
ao Observatório Mirny, na
costa da Antártida, em mea-
dos de março, cansados e
com frio. A base Vostok, on-
de trabalham, ficou sem com-
bustível e suprimentos e a
equipe foi forçada a levar
seus caminhões dos tempos
soviéticos em uma jornada
de 1.400 quilômetros por
uma das mais frias regiões
da Terra. Vostok, que fica
próximo ao pólo geomagné-
tico sul, foi abandonada em
28 de fevereiro, depois de o
mau tempo ter impedido a
chegada de um comboio com
combustível e suprimentos.
Valery Lukin, do Instituto de
Pesquisas Árticas e Antárti-
cas, em São Petersburgo, diz
que as viagens à base fica-
ram comprometidas desde
que um navio de suprimen-
tos ficou preso no gelo ao
tentar chegar a Mirny, no
ano passado. A mesma equi-
pe está escalada para reabrir
a base, no início de novem-
bro, começo da primavera
antártica. Lukin diz que a
proposta de um projeto in-
ternacional para perfurar 4
quilômetros de gelo dentro
do Lago Vostok não será
afetada. Biólogos suspeitam
que o lago, isolado por mi-
lhões de anos, pode conter
vida. A base fechou três ou-
tras vezes em 45 anos de
história, sendo duas na dé-
cada passada. Lukin nega in-
sinuações de que a culpa es-
teja na falta de dinheiro do
governo. •

• Genoma humano
está mapeado

o mapa do código genético
humano com precisão de
99,99%. A façanha, eles di-
zem, inaugura uma nova era
para a biologia e a medicina
em todo o mundo. A seqüên-

Um consórcio internacional
de cientistas anunciou no
dia 14 de abril ter concluído

Polêmica divide britânicos

nhou aceitação e os entre-
vistados relataram maior fé
no sistema regulatório. O
levantamento foi encomen-
dado pela Coalizão para o
Progresso Médico, que re-
presenta agências de finan-
ciamento, instituições de
caridade e empresas envol-
vidas em pesquisa médica.
Ainda há trabalho de co-
municação a ser feito com
o público. Quando solicita-
dos a apontar um animal
mais comum ente utilizado
em experimentos, 2% dos
entrevistados sugeriram "ca-
valo» e 12% consideraram
inaceitável o uso de bactérias
nas pesquisas (Nature, 20 de

março). Enquanto isso, em
Dublin, na Irlanda, protes-
tos forçaram o cancelamen-
to de uma conferência para
técnicos que trabalham com
cobaias, promovida pelo
Instituto de Tecnologia Ani-
mal, que deveria aconte-
cer no mês de abril. Alguns
membros do instituto tra-
balham no Huntingdon Life
Sciences, uma instalação de
testes com animais que teve
seu fechamento pedido em
protestos de um grupo cha-
mado Stop Huntingdon
Animal Cruelty. Um porta-
voz do instituto diz que o
congresso ocorrerá ainda
este ano em outro local. •

Boas notícias para quem
defende o uso de animais em
pesquisa medicinal: a opi-
nião pública britânica pode
estar mudando. A empresa
Mori, do Reino Unido, es-
pecialista em pesquisa de
opinião, perguntou se expe-
riências com animais eram
sempre, às vezes ou nunca
justificadas, e classificou as
respostas de +1 a -1, res-
pectivamente. No caso de
pesquisas sobre doenças
como Aids, a média saltou
de 0,08 em 1999 para 0,29
em 2002. O uso de animais
em estudos de outras doen-
ças mórbidas e em pesquisa
biológica básica também ga-
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US$ 3,1 bilhões para a ciência: aumento de 9,5%

• Mais verba para
P&D na Índia

A comunidade científica da
Índia não tem do que recla-
mar. O governo daquele país
anunciou recentemente um
aumento de 9,5% nas verbas
destinadas à área de Pesquisa
& Desenvolvimento (Nature, 6
de março). Com o reajuste, o
setor terá um orçamento para
o ano fiscal, que se iniciou em
10 de abril, de US$ 3,1 bilhões.
A elevação dos gastos com
ciência e tecnologia surpreen-
deu muita gente. Afinal, a Ín-
dia no ano passado já havia
acrescido em 25% os investi-
mentos em P&D e, como a
economia nacional passa por
um momento de desaqueci-
mento, poucos pesquisadores
esperavam um novo aporte
extra de dinheiro para a área
no período 2003/2004. Apesar
das dificuldades, que o leva-
ram a dar um aperto geral nos
gastos, o governo manteve sua
aposta nos grupos de pesqui-
sa. Por meio de sucessivos au-
mentos de verba para o setor,
os indianos esperam dobrar o
orçamento de P&D até 2007.
Hoje, o país investe 1,1% do
PIE em C&T. A meta é, daqui
a quatro anos, chegar a 2%.•
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• Otan reduz
apoio a ciência

A Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) vai re-
duzir seu pequeno mas muito
respeitado Programa de Ciên-
cia e incorporá-lo a seu depar-
tamento de relações públicas.
A divisão científica da Otan,
criada em 1958, apoiou pes-
quisas civis e militares de alta
qualidade (Nature, 20 de mar-
ço). Desde o fim da Guerra
Fria concentrou-se em apoiar
parcerias com cientistas de es-
tados recém-incorporados da
Europa Central e dos 22 "paí-
ses parceiros" no Leste Euro-
peu e Ásia Central. De 2002
para 2003, no entanto, o or-
çamento do programa caiu
de US$ 23 milhões para US$
20 milhões, e no próximo ano
esse dinheiro será incorporado
pelo Departamento de Infor-
mação e Imprensa. A iniciativa
preocupa alguns pesquisado-
res, que temem o esquecimen-
to do programa. "A situação
parece estável para o próximo
ano, mas não estou muito oti-
mista sobre o futuro", diz
Charles Buys, da Universida-
de de Groningen, que repre-
senta a Holanda no Comitê
de Ciência da Otan. •

Ciência na web
Envie sua sugestão de site científico para

cienweb@trieste.fapesp.br
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• ESTRATÉGIAS BRASIL

o governo do Amazonas
está implementando o sis-
tema estadual de ciência e
tecnologia. A área de ciên-
cia e tecnologia, até então
vinculada à Secretaria de
Desenvolvimento Econômi-
co, ganhou pasta própria e
a Fundação de Amparo à
Pesquisa do Amazonas (Fa-
peam), criada por decreto
de 1989, entrou, finalmente,
em operação. A nova Secre-
taria da Ciência e Tecnolo-
gia (Sect) vai estabelecer as
prioridades de pesquisa da
região, "aglutinando as prio-
ridades definidas pelos go-
vernos federal e estadual, das
universidades federais e es-
taduais da região e dos ins-
titutos de pesquisa': explica
Marilene Corrêa, recém-em-
possada no comando da se-

e parasitárias são a terceira
prioridade da Sect. "Somos
uma área de endemias e epi-
demias enorme e estamos
interessados em investir na
pesquisa da malária. O Hos-
pital Tropical de Medicina,
o escritório da Fiocruz no
Amazonas, e o próprio Inpa
já são referências nacionais
no estudo da malária e de-
verão contribuir para refor-
çar a pesquisa local", prevê.
A quarta linha de atuação
da secretaria será na inte-
gração da ciência e tecnolo-
gia às políticas de geração
de emprego e renda desen-
volvidas no Pólo Industrial
de Manaus (PIM). "Quere-
mos ampliar a potenciali-
dade do PIM em relação
à empregabilidade", afirma
Marilene. •

Amazonas organiza sistema de C& T

• Coleção reúne
imortais

A editora Odysseus lança este
mês mais seis títulos da cole-
ção Imortais da Ciência: os
livros Watson&Crick - a His-
tória da Descoberta da Estru-
tura do DNA, assinado pelo
biólogo molecular Ricardo
Pereira; Kepler: a Descoberta
das Leis do Movimento Pla-
netário, escrito por Ronald
Rogério de Freitas Mourão:
Hubble, a expansão do uni-
verso,por Augusto Damineli;
Pré-Socráticos, a invenção da
razão, por Auterives Maciel
Iúnior; Feynman/Gell-Mann,
luz, quarks, ação, por Rogério
Rosenfeld. A coleção, com 18
volumes, é coordenada pelo

cretaria. E a Fapeam, com
um orçamento de R$ 15 mi-
lhões neste ano, além do
fomento de balcão, vai im-
plementar, por meio de pro-
jetos especiais, as escolhas
estratégicas do governo es-
tadual. De acordo com Ma-
rilene, já estão definidas
quatro linhas prioritárias de
investigação. A primeira é a
de capacitação da pesquisa
na área madeireira, ou não,
com o objetivo de melhorar
os níveis de habitação na re-
gião. "A idéia é chegar a um
protótipo de uma casa po-
pular decente, com maté-
ria-prima local e com ca-
pacidade de agregar valor
ao produto", explica Mari-
Iene. A segunda prioridade
englobará pesquisas de pro-
dução de alevinos de pira-

físico Marcelo Gleiser e foi
lançada no final de 2002. Já
foram publicados 12 livros,
entre eles, Darwin, por Nelio
Bizo; Bohr, por Maria Cristi-
na B. Abdalla; e Cruz & Cha-
gas, por Moacyr Scliar. Tam-

Combate ao anófele

rucu, que pode abrir o mer-
cado internacional para o
produto nacional. "Esses ale-
vinos são produzidos com
tecnologia muito cara no
mercado internacional e nós
temos tecnologia desenvol-
vida pelo Instituto de Pes-
quisa da Amazônia (Inpa), e
nas universidades federal e
estadual", ressalva Marile-
ne. As doenças infecciosas

bém na' área de divulgação
científica, em abril saiu O
DNA, do jornalista Marcelo
Leite, lançada na esteira da co-
memoração dos 50 anos da
descoberta da dupla hélice. O
livro faz parte da série Folha

Explica, que já editou 55 livros
sobre várias áreas do conheci-
mento. Leite é editor de Ciên-
cia da Folha de S.Paulo. •

• Acordo
amplia intercâmbio

Um acordo firmado entre as
universidades Estadual de
Campinas (Unicamp) e de
Buenos Aires CUBA)vai per-
mitir o intercâmbio de pes-
quisadores das duas institui-
ções. Os recursos para a
viabilização do programa se-
rão obtidos por meio de um
convênio entre a Unicamp e
o Grupo Santander-Banes-
pa, que, além de bolsas, vai
cobrir as despesas de viagens
dos participantes. •
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Um olhar sobre o design brasileiro
o projeto Objeto Brasil,
criado em 1996 pelo Insti-
tuto Uniemp para difundir
e promover o design na-
cional, lançou o livro Um
Olhar sobre o Design Brasi-
leiro, organizado por Joice
Joppert Leal, diretora-exe-
cutiva do projeto. O livro
mostra nas suas 252 páginas,
as relações entre os artefa-
tos populares e a sofistica-
ção industrial e tecnológica
do designo São 53 artigos e
mais de mil imagens de ob-
jetos, do sofisticado produ-
to industrial ao artesanato.
"É uma amostra do que o
Brasil faz, cria e que pode
exportar para outras cultu-
ras" diz Joice. O livro é uma
co-edição da Imprensa Ofi-
cial do Estado de São Pau-

• Site da FAPESP
de cara nova

A FAPESP,uma das primeiras
instituições a entrar na Inter-
net, estreou uma nova estru-
tura on-line no mesmo ende-
reço: www.fapesp.br. O novo
site traz conteúdo mais bem
distribuído, que permite o
acesso imediato dos usuários
a informações sobre bolsas,
auxílios, programas de inova-
ção tecnológica, programas
especiais, entre outras formas
de apoio à pesquisa patroci-
nadas pela FAPESP.O site traz
novas seções, como Apoio ao
Usuário, Notícias e Eventos,
com informações atualizadas
sobre os serviços e novidades
da Fundação. Com layout
moderno e apresentação das
principais áreas do site em
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Cartucho de papel para condicionar tempero

links, menu e submenus, a
homepage tem menos da me-
tade do peso da anterior. En-
tre as novidades está a ferra-
menta de busca, que permite
aos usuários encontrar as in-
formações em instantes. O
novo site da Fundação tem
versões em inglês e espanhol
freqüentem ente atualiza das e
com a mesma estrutura do
site em português. •

• Cooperação
tecnnlôqica

O Ministério da Ciência e
Tecnologia (MCT) e o gover-
no do Estado de São Paulo
firmaram um convênio de
cooperação na área de inova-
ção tecnológica, apoio à pes-
quisa e formação de recursos
humanos. Num encontro na
Secretaria de Ciência, Tecno-

Novo site
facilita o
acesso a
informações
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10, Instituto Uniemp e
Objeto Brasil. Está sendo
traduzido para seis idiomas
e será lançado durante a
mostra itinerante de 140
peças brasileiras que o Ob-
jeto Brasil fará por seis paí-
ses europeus, nas cidades
de Lisboa, Londres, Paris,
Frankfurt, Genebra e Ma-
dri. Batizada com o nome
Marca Brasil- O Brasil como
Marca, a mostra inclui pro-
dutos desenvolvidos a par-
tir da reciclagem e reuti-
lização de materiais na
busca de solução de tolerân-
cia ambiental. A mostra já
foi apresentada no Palazzo
Pamphili, sede da Embai-
xada brasileira em Roma,
na Itália, onde foi visitada
por 30 mil pessoas. •

logia, Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo de São
Paulo, representantes dos dois
governos, das universidades
públicas paulistas e institutos
de pesquisa definiram ações
de trabalho que se iniciam
em maio. Entre elas está a
criação de um núcleo de ex-
celência para apoiar os prin-
cipais grupos de pesquisa do
país. A FAPESP será respon-
sável pela identificação desses
grupos e o MCT vai buscar
recursos para o financiamen-
to dos projetos. O MCT pro-
meteu apoiar projetos de in-
teresse do Estado de São
Paulo, como os parques tec-
nológicos, rede de Internet
avançada (Tidia), implernen-
tada pela FAPESP,e a rede re-
gional de monitoramento do
clima e recursos hídricos. •



• Novo instituto
oceanográfico

Foi inaugurado, no dia 10 de
abril, o Instituto Oceanográ-
fico de Santos (IOS), para o
desenvolvimento de pesqui-
sas sobre ecossistemas aquá-
ticos, marinhos, litorâneos e
insulares. Instalado no Cam-
pus Ponta da Praia do Cen-
tro Universitário Monte Ser-
rat (Unimonte), o IOS já está
desenvolvendo uma série de
projetos como, por exemplo,
o de verificação da sensibili-
dade do litoral paulista dian-
te da hipótese de acidentes
com derramamento de pe-
tróleo, desenvolvido em par-
ceria com a Petrobras, além
de estudos para o estabeleci-
mento de novos critérios de
balneabilidade das praias do
litoral santista.

Inpa promove cultura indígena
doria está também realizan-
do o levantamento das 180
línguas indígenas de 42 po-
vos da Amazônia brasileira.
Criada em 1994, a COXT
articula atividades que inte-
grem ciência e tecnologia e
presta serviços às comuni-
dades para gerar capacidade
de mobilização para a solu-
ção de problemas. •

O Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (Inpa),
em parceria com a Associa-
ção de Produção e Cultura
Indígena Yakinõ,está promo-
vendo uma série de exposi-
ções do artesanato e produ-
tos de 40 povos. A primeira
está sendo realizada, até o dia
25 de maio, no Paiol da Cul-
tura, em Manaus, e reúne

desde artesanato até produ-
tos alimentícios, como fari-
nha d'água e óleo de baba-
çu, entre outros. A mostra é
parte do programa Desen-
volvimento Participativo e
Interação com Povos Indí-
genas' implementado pela
Coordenadoria de Exten-
são (COXT). Por meio des-
se programa, a coordena-

• Estímulo
franco-brasileiro

A FAPESP e a École Normale
Supérieure (ENS) firmaram
acordo de cooperação perma-
nente para estimular pesquisas
em nível de doutorado e pós-
doutorado. O acordo abran-
ge todas as áreas do conheci-
mento e envolve o conjunto
de universidades e instituiçõ-
es de pesquisa do Estado de
São Paulo. A ENS vai acolher
anualmente doutorandos com
pesquisa numa das áreas de
atuação de seus departamen-
tos e laboratórios. Os candi-
datos serão selecionados por
uma comissão paritariamen-
te formada por membros in-
dicados pela FAPESP e ENS.
A ENS acolherá apenas dou-
torandos cuja estada na Fran-
ça seja financiada por bolsa
brasileira, seja da FAPESP,
seja de qualquer outra agência
brasileira e oferecerá aos bol-
sistas alojamento, acesso a bi-
bliotecas, laboratórios, cursos
e seminários, e uma co-tutela

para a orientação de tese. Em
contrapartida, alunos e ex-alu-
nos da ENS com projeto de
tese de doutorado poderão
realizá-lo em São Paulo. O
acordo também beneficiará
pesquis~dores brasileiros e

franceses que desejem reali-
zar estágios de pós-doutora-
mento na ENS ou em São
Paulo, em 'moldes semelhan-
tes ao programa de doutora-
do. Para difundir o acordo e
apoiar o funcionamento das

cormssoes paritárias, a ENS
deverá instalar, com o apoio
das autoridades diplomáticas
francesas, um escritório de
representação no Estado de
São Paulo. •

• Novidades no
Programa Prossiga

O Programa Prossiga colocou
no ar o Portal de Arquitetura
e Urbanismo, desenvolvido
em parceria com o Núcleo de
Documentação e a Escola de
Arquitetura e Urbanismo da
Universidade Federal Flumi-
nense. O site (www.prossi-
ga.br) está organizado em se-
ções como Instituições e
Organizações e Fomento à
Pesquisa, entre outras. Pos-
sui, ainda, um sistema de
busca avançada para o acesso
a assuntos específicos. •
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